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Jlj, . ., .. cu�O�IH�:'q��artt�ag:s��l�: :�: �:�f�3;��;:��t����;::i:�£ .' 'In teresses lo�es '

'\.��. blime heroicidadé destruiu, Ói�11' beu no Heraldo as rnanifestacães de ,

-, ,,¡ "¡._�,:_:
"

,

São os termos vulgares com to, profundo de ve-Io: desprovido
as balas da Rotunda, p ,�ron� .ca,., ca,�cer;9f9,b�� que �a�'�ó 'Ine deram op ,-g,<;>: Fic�:nd� e;tabelê:do nor n�vo trata-

que os monarquistas mimoseiam .do .significad'o' afrontoso corn cue
runchoso .dos Braganças.: liber- ,to'E' f�' '" il :..' ;.,' ".)" r , ( doque=a 'p' es .ados cercos- americanos

r.t n '" "'1 t· d, edi d, P
.

F' "
ra avor que muito nos, penhoraria ,', , .,� ,

constantemente O p
. .ov�o.este bom, P,. r�te,nderii re. al',¢â:',lo:'. . ',� tan

o e ,re 101m· oa "atna ,�r- e ;que desde.ia lhe, agradeúmos. �.
.

380 sd�'dbevle exercelF ,des�e 30 d'ag,osto !l;
" ugueza. '.

. '

Ó, '

'. < " ,··.·c ,", e
, , loa ri "mwto ucranam os dOIS' pal-'

Povo que num momento de he- '
-

.Se folheassern a,1;lls�opa P��-, ' Resulta do 'bq50sto 'que nJ his- Meshoe Paulino i '("",' ¡ "

z�s .c,OrTi es�a medi�a, Táo'porque a,ssim
roico protesto e justa indignação tria, essa epopea luminosa �m toda. cla evolução das sociedades "Córi�iíi'ua' ioda' a p'r�viric'ii a' fn::¡.ni- fica,nam, as a:,m�çoes �e �'�uns livres

soube eo

quebrar 'as gargalheiras que fulguram com brilho impere- /fi
,...,'.

lan festar-se omais cordéalmente possrvel de' obstacblos a sua pesca, [a- porque a

que "o asficsiavam.:
" civel feitos heroicosde ineguala- gura sempre no pnrnelyo p ano

a favor deste comperentissimo' magis- fi,scaTisaç�o descançaria durante esse

Sãô os qua lificativos. 'q',ue Ve. vel válor.: haviam' de- encontrar
o Pov,o_, eccanalha, a rale, a escu- trado, sem duvida a nata' dos chefes do periodo.

'

" . . malha.' . distrito.
" ,

" E' certo que no Algarve durante es-

mos aflorar ás bocas cancerosas muitas das suas paginas escritas
E' elaquem pelos seus desva- A propósito recorramos da cAlma se 'pe�iodo'� ¡i¡,�o temos;cerchs armados

dos fidalgos corrompidos pelos com o sangue da canalha, da ra,:; rios epelos seus gestos s blirnes cA/galvia, nosso presado'colega de bar, sen�o desde e ll_1ez d'agosto, mas po-
viciose ignorniniaâ dos seus an� fé, da escumalha, que tantos de.s� 'b

,', u. .

lave_I1to, a. se?úlfi,te iMormaçáó: ,derlamos chegar' a 'um acordo com a

tepassados, sempre que teem dê prezos l'hes' merece! '
contn ue constantemente para o

-, .', ,_ Hesp"anha; :dé ínáneira que ficasse bem
- . adVl::IIlo de : uma nova' era de '

«Nao e ,v�r,qade qu.e em, POl'tt1�ao, La· expressa a epoca de armar e desarmar
referi�rse á grande massa anoni- \

y�)a,-irm� p;�'rS?r:t�.lls�da, nos
pr_osp�.ridade,d� paz e de jLlstiça� ��:�n::I):t:�ue. e, Silves, se es(p}a ,Olga" e'stes apa,relh?s. .

;

ma dos que trabalhan1, dos que ,ruoes, bucelanos � servos, de "p W' ,
.

h 'l'd' "b
','

'
.. g t 11 movimento repubhcano a Para nos nao st!r1am grandes os pre-

d
'

d
. '.

'I b d ct . "oure. umI e oscura se,m, favor do governa lor c'v'l .' ,,,,' , . .'

pro u7:em e os que m('�ls sI!,\ce":' g e a, agrupar-se ao r:e or, .
os f.":

", I.', ,,',' .. /'. \. (I' ,. ",.� " JUlzos;'tanto mal'" que' a pesca prOdl.'lZl-
ramente am9m a libei:,d,We e es- barões portllguezes,que escolhe- lorça aparent� para l�tar,.contra A ppÜ1!;ão .repub(i.calw I!std coíWa, tal d<¡ pelas 'nOssas numerosas' ármações

-

fi â os' serventuarlOS da tIranIa e'do O'overrwdol'; ãpenas alguns monorqu.I,·c,fls fi I.: 'fi
'

tão prontos ,·a, de fend e,-,.Ia. ! ',. 'ram para 'seu rei o· ,lho '-

o,C,'on- .. : . '. o ·xás al"Jastecena Su Clentémente os mer-

d t' P b Ih em t"avI'sti "epublica1io, ou alq'llns , epubli- d f 1..
'

b' d'
E' 'a classi-ficaç-ão estupida que I �e D. Henrique, .'.. ", espo Ismo, o ovo sa· e me or

canos ambICIOSOS., ou despeitados, acot'�pa-
Ca os e _al:Jrlcas e' ac,a ariamos uma

ouvimos aos falsos repúbl¡canos, I 'Ve-Ia-iam m,ais tarde, irnpul-:- ?O que ningueril d�struir os fabos 'Ilham tal creatura.»
vez com reClamações n'aquela; ep�éa

_ Idolos ',� venerar 'com -t�espeiu) e
J do ,an�, que �ev� por t�dos os meIOS

a esses que pretendem fazer 'da ! sionada pela palavra eloquente., el
.

. _ i d d' b 1 '

'

Derois' disto digam lá que mestre ser de proteçao a pesca .. do atum; Lo-

Republica a contin�ação da exe-I do alfai'ate, Fernão V.asques, re-
a il1IraçaO u, o quant? e e o, . Paulino não tem pDpl.'llaridade. go':qàe, isto que deixamos exposto,> se

cranda monarquia, e que só cui- i clamar do pusitanime'rei Fernan-
de bom e de Jus'to eXIste l.sobre � 'Pa ••a· q�ie ;'_':'e havia de da." consignasse no novo tratado,-'i1ãb arma-

dam no 'desenvolvimento eg'oista d"o' a expulsào da bé,uT ega Leonor a·terra. .

' . ' , :,' ria ceTCQ algum, quer nacional, quer

de cl,ientelas que lhes, garantam, Tele,5, com quem ele'd.epoi,'s pai< �0'1� isso- é que n,ós, sempre
No domingo, cLerca �as 14 hMoras, foi hespanhol. e,'sepor ventura algum ten-

, completamente identificados com
captur"do o sr, 'udbvlco de ,l enezes tasse pescar, a multa a_ aplicar.lhe .

de-

um resurgim�nto do antigo caci- ,9-lhou o trono como já anterior-
,

' que em manifestO estado,de exaltação vena ser de molde a nao se repetIr a

quism,o d.e tão .pe,rniciosos efeitos: mente partilhara, o leito adulteri-' o 'sentI; ,da �,urba popular, gosto" �mpunhav:a um, revolver e dizia em' al- transgressão. '. ,

para éste, paiz.
'

'no"., .

samente a él.companh<!_m05, pro- tos brados querer matar meio mundo. No. mais somes de opinião que de-

Para todos os t1Iue acabamos
.

V,e-Ia-hiam, qepois., rodeando o
ferindo apertar entre. -

. .as n05-
. Conduzido á tsquádra, conSla que ve ser mantida a doutrina, do antigo

d
"'1

1
.

l'
, . .,

d M .l sas mãos' as máós dos que tra-
foi lev,antado o respctivo auto pelo cri-. tratado.. "

. e enumerar, as pa aV!él:s cana" vu �o prestIgIQ�O.' o, estr� ue
balharrt.

'me de, porte de· arma proíbiJa, e per- Os governos da Republica d�vem
lha, ruá; ralé' e escu,nialhct SÜ9 'os AV1Z, e tomar parte na gloriosa. '.

'

, .
. . , '. turbação da ordem publica, sendo ,em 'quanto paSSIvei olhar para este ramo

termos, Oláis apropriados para I
batalha de Aljubarrota, onde a Entr.� a turba anol}lma dos des- .seguida pO;;lO em Jiberd.ade.

r
' de industria que ê e será· de futuro um

desig,nar 'o Povo, a predestinada: peonagem. a arraia rizeuda se. protegIdos da tortuna, dos que Indll!gencias
<, : dos mananciaes da nossa riqueza e que

vitima de todos os ambiciosos, a notabilisou em f,eitos gJpriosos do mourejam de sol a sol' e, vivem SQ·,·' b' � d"" tem urrJ'dos mais hrgos horisontes de

nas ofiéinas g'anhanJo ó pão com
.

_

Ul{U:!1 a, qlu� nhao p�r :: ensdelo: exploração.". " '

..

louca: e impulsiva creança sem- mais fulgura:1te heroismo.
'

.

s
.

.

r'" para ,:onq�lstar a mIt') a�, CrIstas, an Ol} Consta-nos que na proxllna prll:t1áve.
pre pronta a obedecer a quan- Depois; quando as caravelas o .uor d� seu �Jsto,. e a �::rnalhq pOor al pedIndo aos gentios <;Ille lessem ra se ensaiará em larga escala a pesca
tos a deslumbrem com um pala-' portuguezas partiam, velas des- dozrada, 19nobll e presumida que o Jornal reg.lOnallsta,�e TaVira, e ,pro, da lagosta-na parte leste da nmsa cos

vreo.do vasio e sugestionante. l:fralda,Jas, para mare.s ig'norados" vegeta pelos decadentes salões meteu-Ihes,lOdulgenclas plenarIas Junto tfl, pOlS segundo informações dos en-

da burguezià pretenciosa o ta- d� S. Paulmo no caso de efetuarem tal tendidos este marisco abunda e deverá
Para esses" o Povo, a C:anal�a' .era .� tl.�rb,� dos humildes que as, 1

.' .

"

p ,leItu,ra. . ,
.. ser remuneradora a qualquer empreza

a Rua, a �ale e � E�cum�lha';,sao l.enchIa, era a, escuny,alha que,
mos pe a pflme1f(:1. por que �Ia E levadp do dlabo� o santmho! que se abalance a este genero, de p,esca.

termos de Igual slgmficaçao,

I
sob as ordens' dos mlemer'atos co�st¡tue o Povo e o Povo. � :=t Nob ferroli Na parte leste da costa Já eXIstem

, Para eles, para 0$ pret�ndo- pilotos, dos audaciosos' navega- ma:or força propulsora da Ç,lvIll- . C�n.tihua prezo e' inco'municave I no 'alg�ns barco� apa,relhado�, tendQ os r,es-

sos aristocratas, para 'os que a dores ia á descoberta de novos' saçao.
'

'quartel do 3,3.0 sr. conego" Franc,o, pet�vos propnetarJos reqUIsItado as res-

, ,

E" p netlvas I¡cen:;as para fa.zerem os seus

fortuna inconcienté fez 'nascér mundos e por rá, entre as inlios-. e por ISSO que o ovo, a ca- clljos dotes d,ecarater e, ,irrep.reensivd deposito�. Já este ano f0ram vis�as al-

em berços de oiro, ha: UlL goso pitas regiões hasteava e def�ndia nal)19-, a rua, a que pretencemos proce�i'me�to o colocilm a�i�a' de'q�al- gumas chalupas francezas a exercerem

espeéia,I'sempre que dispeósam a gloriosa bandei'ra da,_ Patria! nos arrasta e ,nos sêduz. ,". ,qu�r �us;peHa. ,. ,"
.

"" a pesça ae,ste marisco ern' àguas algar-
, ',> ' , ,,'"

" I ' ' . Tambem continuá prezo' no limoeiro d
estes qualificativos ao P ovo" ,á Na resisfencia con1ra os inimi-- "

........
o sr. José'Bulzel, de poriimãó. " vias, por isso aqui deixamos aos po e-

'horda ,ignorada e 'Obscura, d9s gO's da Patria telU' s.ido semp�e o m,f!O� ,,�, CO�':_�.I'fI\��·A �O- ��'. Entretanto, 'mestre Paúlino passa o
res publicos, o noss(!) alvitre' para que

-filhos da mise'ria e do trábé:\l,hd! ',Povo" a canalha; a raLé, a escuma- .,� �.IIj .� ij ._ .. ¡\¡��� ¡if ten1po a�conferericiar ¿om us ministros fiquem tambem, con'lignaua.s no ,novo
.' e conserva-se dias ,e dia� auzenté do

tratado, al"gumas medidas a respeito.
E' que a canalha doirada do" lha, que primeiro se cónvolsiona

i
','

seu distrito; cnj<;> gOvê'rno cotita"dandes-
"

-

Se os bâf¿!õs lportuguezes que aparelh¡l
,inuteis p.õe nestas, palavras' t()do ��iu ht!fOicós movtrríent,;'os de'de-' 8a bam quantos. . .

.

" .

S 'Q' "'l' , rem para ,esta pesca, tirarem lucros re-

d If·" C·
.

'

� . ' ,-' .' tlOám�pte:a àé ,ui.rú�ba 'g'�� 'to�� o muóéÍ'adores, é de prever que nos anos
O seu o 10 ancestral aos :que, pro· eza, fão valorosa e tão epica que (Jnvenieotemerúe desinfetados ..en· -papel tã'o¡a seno que' Já: usá' revolver segul'nte� os nossos vl'�I'nhoo llespanhoes
duzem, toda a súa raiva de féras I chega a deslumbrar ,o mundo. cqntra¡m-se �m :exposição na '�re.dação sem prévia ,licença e ¡vae tafuberri bo- sl'n' tam! a' cubl'ça d(,: t'ambe'm ca' Vl're(ll

� d N' b lh dà Heraldo os dois exemrla, res dó' no. ,- t d' d"'
,

'b
"

Ih d
enco.rraçauas, to O ó seu ranc0r as ata as e escaramuças

ar espa a,-am a que em TU a a
com os seus barcos' fazerem,nos a co'n-

, so Jornal -devolvidos pelo sr. L,udovi- 'ro p" I
" "�'

t'
.

.

de anl'maes perseg,"¡'dos, ferI',Jos' da guerra da fndependerlcl'a, sa-
n U pa e, para as oca�lOes CfI Icas.,.. ,

"

u, co de,)\-l.�l}ezes, e pela sr. a D. Provin- CQrrencla nas nossas aguas.

de morte, a que apen'as' resta o lientou-se se'mpra a i:analh'c¡; na cia do cAl/?arve. ,O p:obresinho "Ó Vat'caoo Que to�os os .algarvios se compene-

recurso de expelir o ultimo insul- luta contra a inyasão franceza Não iazemos convites especiaes pelo Seg.undola<i'informações dos jornaes trem da importancia 'que' te:m;para a

.

to com o derradeiro suspiro! . foi ,ainda 'ela "que, mal org'anisa- estado de consternação em gUt! nos en- calcula-se em 15 milhões de francos a nossa'Jprovincia este' assun·to e que' quaI-

l, , eontramos.
.

, .

totalidade dos donativos feitos ao pana quer. ideia qqe lhes possa sugerir seja
A cana na.

'

, , -da, 'quasi sem chefes, varreu do
.' durante e atual ano.

r ime"diatamente comunicada á secção de

A bic�aria imllnda�:_ re�uiente. p�i� a prag;� �efasta' dos solda- - 'Gralhe�to', .,

,-,

"

".

" lJ�fl b�gat,eJa.! Uma ninharia para p�s�� da A-sso�ciação Indu,str�al, ,Pertu-
de SUOI·, a turba que tlabG_Llh.a dos de. Napote').o.., '. O,cAlga�vt! responQendo á,s. nossas... velas, azeite e aguá benta! gueza"para,Jier apreciada, ou ainda pa

pa ra engrandecimento e susten- Foi ela, a canalhà a ralé a 'es- conslderaçoes, confessa-se vltl:!Ila de Entretanto o, proletariado de tQdos ra Olhão; dirígida a uma comissão no

tacão dos ricos a falange misera- cumalh.a quemmais'heroicamen- �ma gralha que lhe fez aUII?-enta_r em os paiús d'ebate-se ,nas, garras damais meada pelos .armadores d'aquela vila

'1 d " d
.

. b
'
'. .

élez o numero de ano� de vida' Jorna- terriv:el miseria.
'

, ".' para tres tarem d'esta mómentosa ques-
"ve os eternos explora .os, sem- te se ateu nas grandes lutas 11- iistica de um dos seus redatores. ;,'

-'

tão, �ão os nossos mais ardentes de-

�re sedentos de liberdade e jus- peraçs que. vis�ram á i:nplanta-
-

R�g1stamos, pe-nalisados; a .imperti. .Jesuitismo' sejos.
tlça, só merece aos favorecidos cão do constituCionalismo. ' nente'gralha, todavia, apraz-nos verifi-. A intriguista Pro.vind<do A/gal've Os capitaes erQpr'egad.os na industria

da fortuna, o motejQ e o de�pre.
.

Foi eta que, impulsionada pe-
car que, !Desma depoi,s de. reparadp o 'diz no seu artigo 'ed.itorial: da ,pesca n;a c,õsta algarvia são muito

'zo'
.

lo" mal's equl'tat' t' engano, alOda restam áquele nosso co- D' , , ct' importantes e mais seriam se os indus-
• :, lVOS sen Imentos «, Izern-nQ� alO a que, no movirnent:o '

d
.

'

.

,

.', . .

'
.

,lega anos de sobra para ser justamente triad! tivessem a eetteza� e 'que esta-

. �odavla se dent�o dos craneos de Just1�a e benen:erencla, traba- incluido'na idade em que se deve ter d� Faro, de 91�e esta�os tratand�, alguns. riam garantidos.' ¡' '- •

vaslOS dos que �sslm t�o despre- Ihqu' altiva e dedIcadamente na juizo..
,e ementos mi. llares, e le�ra e ? �ar, - Constantémente são depj.-eciados'com

sivelmente quahficam a força vi- extjn'ç�o de todps os privilegios N'est pas.?
se ,acham lambem enVOlvIdos e lmpllca- atoardas'ou de novos impostos ou de

va da nação, o ',n,ervo vital 'que da aristocracia. . '! �ão é v..e tdade.
do:s, embor,a e�DC(,bert�rnente.lI �

recisão da� concessões p�ra �mudança
.

-:L' � I
,

A P"oVlnCZa, que nenhumas razoes -

para '6 regImen de praça ·publica. '

propulsiona todas as' energias e Foi ela- quedn2.is tarde se ba� DIZ O Al'gdrve que Sua Mage5tade o -tem par�)�va�tar"suSpei'tas', d�siá ?r- f' AI�uns jorrià��'já teem d�ba_t!d:)'ésta
-'riquezas; germina'sise a 'sombra teu he·rbieame'nte 'no' Porto, ao sr. D. PaulInO I houve por bell?- sus- ·dedt,. preteBde, ·com os s'eus: processos "questao, m,as nao podemos deIxar' de

de �rp pensamento- altruisSa,. eles lqdQ 9.05 h�roês de 3 I; 9-'e janeiro. pender �,«cárcerOfobiaJi e-'¡ll. que nós e 'jesáiti:cas,' ehvólV'e� ,nb cas'o,' os nriltt�-! '-d,!'ieF'q�e e,S-� 5n$tabjliâád� s.ó' tem fO

sG6am decerto· menos prodigos " Era ela quem acor.rÍ'a cóm ma.is outros_ Odam?� metendo, raIVosos con- res que em t?da'a parte,�ondenam ��. mo cons'eqüencl'a a dcprecláção do ca·

. d"'b' -

d
'

Tfi "

.
- ,. .. ' .

J,. �1' tra a trallqurbdade.d(.)s nOSS6S compl'o, sesétaes proGessos <!"' ap'oiam' mdraltñen- pital é'o' qss�naliitnento de novas inréis-
'D:'J. estn UJçao. e laes, qJ.la I ca- ,ent.usu\S;,mo íkQS �ºJl1�ÇlQ� f.ç�IJP.}J.'" I pincianos.

'.\ Il : • ,,'1 : J
..

llte a nossa 'causa.
.

'.' .
,

J�- .'Jr"' tiV'1fs1íQu'elTi"qutz�r lIPred-a'f'b'¿HfbsD)'i'l-
tIVOS ou passanam pelo desgos- canos, para OUVIr o verbo fiuen- Esta de «carcerofobia» tem graça Mas de pouco lhe serve.

'

eros das emprezas de pesca, verá que

..



ñlô é conrugno o juro tfr'-ado �o capital
empregado, tanto mais que sendo es

tas emprezas d'urn .grande risco, evi
dente se torna que deveriam ser maio
res os lucros do que em qualquer ?U
tra.

Cada povo, cada localidade, trabalha
no genero para que mais vocação tem,
ou ainda no genero que mais recursos

lhe oferece- a natureza. Não é pois de
extranhar que o algarvio se contente

com urn pequeno lucro do seu capital
lie olharmos a que o mar é para nós
como a terra para os povos que o, não
teem.

A ultima estatistica de pescas mariti
mas foi publicada em 1910 e por ela
se vê que o valor total do peixe vendi

do em lote -atingiu a imporranre cifra
de 5.g1g,842;fJ>oOO reis.
Nesta cifra entra o Algarve com a

quantia' de 1.5oI.317;fJ>oóO reis, o norfê'
com I. 5 II 330;fJ>00o' reis I) centro com

2648'719:t!>ooo reis. e ·as ilhas com
25847ó;rpooo reis.

.

Vê-se que o produto da pesca nas

trez zonas em que esta dividido o paiz,
fot quasi egual e dizemos quasi egual,
porque o produto da pesca na zona do

centro, está aumentado \
com a pesca

efetuáda com os vapores de arrasto

que a colhem em outros pontos e a

vendem em Lisboa. A'l produto da

pesca devemos ainda adicionar o valor
do peixe consumido sem vir á lota e

ainda aquele que passa pelas malhas
do fisco.
Se compararm rs a área de costa de

cada uma destas zonas, vemos que é o

Algdrve que mais lucros tira. desta
industria e portanto o que mais contri
bue para as prosperidades da Republi
ca.

E' a sardinha, sem duvida, que mais

proventos dá quer na costa algarvia 'iuer
na� outras costas do paiz.
Ha na nossa COHa a pesca do atum,

que produz em media a Cifra de
36o.000;fJ>000 reis, calculados os ultimos
I!:> a'1Os.

Veja-se que movime-¡:¡to não imprime
a toda a provincia esta pesca e princi
palment� a fabricado eln conserva de
este precioso peixe?! Quem visite a

linda Vila Real de Santo Antonio desde
os prime_iros dias de maio a 30 de agos
to, verá a azafama que ali reina e os

milhares de braços que emprega aquel
la industria.

Algarvio•.
--"---..---

Uma nota da legaçã()"pcH'lugueza
Segundo os jomaes hespanhoes, o

ministro de Portugal em Hespanha
pediq á imprensa deste paiz a publica
ção da seguinte nota:

«O ministro de Portugal viu com sur

preza no relato dos jOfoaes da noite, a

noticia de (I ter dado salisfaçõ13s ao gover
no hespanhol eUl nome do seu governo».
extraid3 de artigo publicado no Seculo
de iO do correute, em que se apreciava
a atilude oficiosa e amistosa do Brazil so
bre a questão dos Íuvas'lres do territorio
da Republica.

Veiu declar,. a lal respeito, que se li
milou, segundo. ins;ruções recebidas, a

declinar, loila a solidaridade com o'Cltado
artigo; -não podendo ir alem das suas

-atribuições,. nem ,ser mais extensa a ação
dos gov-ernos, inteiramenLe alheios ás dl�
,cussõe�' da imprensa, de qualquer natu-
reza que sejam. D:

FILOSOFiA PRATlCA

-=-

Nãó ha: luz mais intensa, do que a

luz da razão.
Uba/dúli.

A sociedade burguela é um imensó
charco em que boiam os med'lOcres.

Vaillant.

Todo o segredo da a,rte de· prolongar
á vida consiste eITl.__!lão pens�r em tal.

Wasserman.

A repartição do· ·:ruri�mo, instalada
no ministerio do fomento, soliçitqu á
camara múnicipal de Faro que convi
,dasse os industriaes de artigos de ver-

ga, cana e de .palma, estabelecidos no

co?celho, a concorrerem á exposição de
objetos carateristicamente portuguezes
que por sua iniciativa'se vae abrir pro
ximamente. em Lisboa. N'esta exposi
ção, a que poderão concorrer quaes-

_ quer outros mdusttiaes, serão-conteri
dos numerosos premios pccuniari!)s.

,.

CON.TOS E NOVELAS
=<=

Havia festa na corte quando chegaram.
O monarca regressa-a da guerra.

'

.' Soavam trompas e clarins, celebrando
:Quebrando-se nas cepas dos alamos, os com velhos binos vitorias novas. Desfila

raios do sol caiam qual chuva de setas Yam exercitos, pausadamente, como ser-

de oiro sobre as aguas verdosas. pes gigantescas.,
,

Levemente irisadas, elas pareciam es- Cintilavam ao sol couraças e capace-
tremecer de goso festejando os peixes, tes, espadas e lanças. Um tenir de ar

seus lindos habitantes, que cintilavam de mas marcava o passo dos guerreiros.
quand� em, quand? á �uj)erfic,ie inquieta; .. _ -:-<ilori,a ao v�ncedor I Gloria ao �en-
AquI, alem, IDalS alem, rastros radian- cedor I

.ies de espumas ,em borbulha, 'perdiam-se Carolina olhava, atentamente, a comi
sob um lijâoto d� somtii'� d!lvi�'osa", para tiva.' "I'iuha o rosto palldo,' os pés susan
aparecerem, mats: íonge, J'mais, muito guenrados do caminho e os olhos brilhan
mais, transformados em estrelas, em flô- tissimos,
res, �.m serpenjes, .quebrjIdas as {(lrmas, -Cheg-a.-Vicenle'? Ve'm? - : . .,.

'

.....

torcidas as linhas, ceotuprícados os fulge- -EI-rei I EI-rei I
reos pelo ondular rumorosode' tanque.'

,

Fez;se um grande silencio.
-Que- estás a ver, 'Caroliua ? EI-rei passou. Trazi» armas negras e-

-Os peixes, Olha, como brilham, •• montava, um cavalo, negro .. Dos seus

Não sei se estão no (undo, se em cí- olhos, negros tambem, brotavam raios
ma. •. olha-os, Vicente. Vê lá como se cruets. Era velho e terrível.:
escondem, corno brilham entre a agua -Passagem I Passagem l-gritava.
verde. ..'

-

E ao ouvir a voz dura que saia. troan-
Assim serão os sens olhos, não é ver- do, d'aquela garganta de bronze, o povo

'dade? tremia.
'.

O pastor suspirou. Ia já longs e ainda a poeira que o

-Sim! Decerto l A�&im hão de ser os .

seu corcel tevantava, incendiada pelo sol.
seus olhos, vArdes como a agua: o cabelo parecia envçlver a sua pujante figura em

será loiro como o pão tostado e o rosto de nuvens de sangue e fogo.
-,

neve com duas rosas em. cima, não é Carolina chorava. A sombria fígura do
verdade, Vicenté ? rei soldado tinha desfeito o seu luminoso

.

-Eu, sei' lá! -respondeu o rapaz, de sonho •.•
'mau humôr, Regressando á pobre choça, repetia

-Não sabes ? •• Pois não ouviste o tristemeute :

conto ao mesmo tempo que eu ? Não ou- - �forreu o meu querido rei I' Morren!
viste que os olhos do rei são verdes? . Junto do tanque, sentou-se ao pé dos
-Coisas de contost alamos cujas sombras movediças, passan-
-Mas certas. Não são os eontos hísto- do-lha pelo rosto, pareciam querer lim-

rias de coisas que se passaram? par as suas lagrimas.
-Sim, ba muito tempo. - Carolina I· Carolina I

.

Suspirava Vi-
-Não faz mal. Demais, todos .0& reis Cflnte,-se lU soubesses ..

devem ser eguaes. Ouve um segr�do. Os alamos, agitando-se, pareciam di-
Falou de vagarinho, a pastora, ao ou- zer: Nós bem sabemos! Nós bem sabe-

vido do sen graude amigo.
/

mos ••

-Creatura ele Deus, tu enlouqueces- O pastor po-z, brandamente, as Jmãos
Le? Tu sabes o que dizes? Ir â côrte?- sobre os hombros da joven, que oontinua-
Exclamou ele, terminado que foi o se- va chorando.

' .,

gredo. .:....Carolina I Minhá Cárolina I ...
-Para ver o rei I . Ela,então, ergueu a cabrça para olhar
O bom do pastol" não tornava a si do o ceo, mas, pela vez primeira, o seu

seu espanto. olhar cruzou-se com o du pastor.
-Pois verás l-disse Carolina, muito Ora os olhos de Vicente eram verdes,

animosa no seu empreendimento. Verás! tão verdes como as aguas ..•

E, para socega-Io e convence-lo, em-, O Amôr. sabio em contns, poz fim·á
preAIHleu contar-lhe o motivo da sua re- hbtoria, e sob 0- imperio suave dos seus

solução. sorrisos" renasceu na alma da liada pas-
Era o caso que Carolina tioha nasddo, tora o radioso sonho e •. ' o pastor foi

enlre aquelas brellnas, quinze anos an- rei.
. j

.

tes, dia mais"dia meoos, e 'nunca conhe- Lyster Franco.
cera pae nem mãe.
Dormira em campo raso como os cor

deirinhns, e os raios da lua, prateando-lhe
o roSlo uma vez e outra, fizeram-oa SQ-

.

Continua a fazer a mais intensa pro-
nhadol'a. oagaoda o'esta provincia a favor da be-

Foram seus mestres os passaros e as nemtrita e patrlotica associação Pró
mariposas: com elas aprender'! a graça, Patria, -O nosso prezado amigo !¡r. José
com eles a alegria, e assim foi vivendo, Domingos Lopes, revolucioqario civil e

souoadnra, graciosa e alegre, sem saber agente d'esta coletivijade em Faro.
COlTIl) nem para quê. Durante os ul!imos dias teem-se ins-
Alé que um dia, acocorada junto do. crito muitos' sodós.

lume, vendo oscila r as chamas s"bre os

lroocos, enlre o soprar do venLo e o es

talido das chispas, ouviu uma velha, qua
si bruxa, contar um conto.

Era a' antiga historia do rei desterrado
pela malquerença de uma fada, eI'aquele
reI galanLe que esqueceu os seus va.salos
e despresou seus f(�inos pelas tranças ,
loiras de uma pastora lind·a.

Juravà ,a, veJha qúe aquele rei, como
tódqs os outros, tinlia os olhos verd"ls,
com raios de oiro ,d�nlro e, ainda que,
ao ouvi-la s:e. rissem as chispas da fo
gueira. 'e silvassem as chamas. Carolina
àcreditou, toroando-se ainda mais sonba
dora•.

,

, De sonho em sonho, uma naite dormiu
o' Amor, ·'junto �a Ijnd·a pàstora, que,
quando abriu o� o_l�o$, tinha a, ,a I,ma pre
sa nos olhos do reI ..

E' por i�so, quasi a·o entardecer d'a
quele dia de agosto, ela discutia, com o

p�stor, seu amiguinho, junto do tanque,
ali onde os alamos deixam cair sobre as

aguas o manlo das suas sombras .• _

Por isso ela falava no seu radioso so
nho •••

,

(DE MARTINEZ SümRA)

·PRÚ PATRIA

DI! HISTORICO

.28 de agosto
430-Morte de Santo Agostinho.
786-Morte de Luiz de Baviera.
1471-Combate de Tanger'- ,

1:,81-Morte de Afonso V, ó cAfri-
cano.

1578-0 cardeal D. Henrique é ada:'
mado rei de. Portu'gal. ',.

1810-Reñde-se ao marchal Masc"e
na a praça de Almeida.

1910- O Povo Portuguez elege I4
deputados republicanos.

29 de. agosto
1526-Morte de Luiz II, rei da Hun

gria e da Boémia.
1 554-:-Grande' vitoria naval no AI-

,; J

garve.
1641 -São ju·stiç'ado.i;" em Lisboá'O'

duque de -Caminha e outros conspjra
dores contra a vida de João IV.

1799 -Morte �o pápa Pio VI.
18�5-'-TrátadÓ de paz entre Portu-

gal e Brazil. -

I910-Morte do ilustre escritor ita
liano Paulo Mantegazza.

, '-_.

3ó de agoslo
1483 .....Mort�- de LuÍz XI, rei. de

França. ,.'
. 14g3-Regresso de Vasco da· Gama
depoIs. do pes¿obriinento do,' caminho
maritima para 'a- Indi::l.
I808-Convenção de Cintra. "

ÇA t'{CIONEIRO DO fovo
O rouxinol canta alegre
Por ter a (Jama no ninbo;
ulha 'como é constante
O amor de um passarinho.

Eú culpada, lu culpado,
Venbam as culpa� á meza;
Eu culpada por ser firme,
Tu pela pouca firmeza •

O invejoso desconhece a gratidão. '''':''Sabàs o que pensei, Vicente? QU,e
�ellofanes. venhas ,comigo? '.

, ; J ,
r, -',!_E,u? Para ter de, voltar só, mal tu

Quem p�rde a vergonha, anda morto 'enconlraSses o teu rei ..•
em vi�a. , .

.
'

,O pastor queria falar em tom de gra-
, friarte. cejo, mas os JllJmos agitavam-se, moviam

."

�as folhas, murmurando� .. E' que sabiam

Exposi(l:�ó industrial o segrêdo d� ViCente, sabiam que, assim
� corno no ceu ha nuvens e na noite estre-

las, assim no riso do moço havia lagri
mas, porque o Amôr fizera ninho em seu

coràção e onde o Amôr faz ninho, nascem

penas e brotam prantos .••
-Então vou sósinba •.•
E poz-se a andar.
Caía a tarde; a luz trepava pelos mon

tes e as sombras pareciam sair da terra.
-Carolina l-gritou Vicente, subindo

ao alto de um eomoro.

-Que queres? - disse elà, sem de
ter-S6.

. -t! -'

\

ção ; o vesu.arío, os 'viV�c1tS'l1;
tudo encarece. A miseria sempre laten

te por toda a parte incita á revolta e a

luta segue caja ver. mais encarniçada.
E sempre o mesmo.

Que razão teem os poderosos para
se queixar se forem exterminados?
Não são eles que com a sua desuma

nidade impelem os trabalhadores á re

volta, e aceleram o momento que ha
de despenha-los, sendo, como são, os
unicos culpados dos desannos que os

operarios teem cometido e são obriga
dos a cometer para sua legitima defeza?

Para curar esta falta, para reparar
este erro é já tarde!
Julgaram que o leão adormecia e en

ganaram-se. Tanto e tanto o fustiga
ram com o seu lategode injustiças que
o leão despertou irado e vingativo.
Mas... .

Vivam, pois, todos álerta, humani,
sem os seus mutuos ataques, e fatiga.
dos por odios e maldades, caminhemos
todos em-harmonia'.

'

Prescinda-se do orgulho e das más

paixões, sacrifiquern-se todos perante o

grande idéal do bem comum e a tran

quilidade 'voltara.
.

Que bela é a tranquilidade quando
em vez da soberba impera a razão.
Sejamos justos.

Enrique. 'Vilegas.

TRIBUNA LIVRE

Já por varias vezes ternos chamado
á atencão das autoridJdes contra cer

tos cle�entos perturbadores da ordem

publica que desrespeItando os mais ele

mentares preceitos cla moralidade e da
boa educação, ,trazem os cidadáos pa
cificas em constante sobresalto.

.

·B_em sabemos que até certo ponto
são dignos de comiseração todos- ague
les que não comeguem vencer a sua

obstlOaja paixão .pelo alcool, todavia
o que não é justo, nem razoavel, é que
numa cijade· gué se diz civilizada �on

tinuem espóstós ás pl'OVOCàções de
emeritos e temulentos desordeiros, in
JIVUUOS que não peosam em envolver
se em conflitos e só deselam tratar da
sua vida,

, Ainda no domingo ocorreu nesta ci

dade um episodio mdodramatico ou

burlesco, digno de especial registo e

que evidencia de forma insufismavel

qnanto se torna necessario que as au-
.

toridades competentes meram para sem

pre na ordem tão perigosos e atrevidos

desordeiros, .oue não duvidam armar

haralha ás horas em que as praças pu
blicas e a� ruas regorgitam de maior

-

]v10RALISTAS E fATftIOTAS
Prometi aos ·Ieitores do .eHeraldo»

continuar com as minhas modestas e

sinceras considerações. Cá estou. To
das elas teem carapuça. São verdades
amargas, que farão passar um mau bo
cado aos taes patriotas moralistas, que
ainda dispõem de uma certa influencia

politica, mas politica local, caciquetra,
impropria do nosso tempo, que os se

. aura, á laia de -franca tripas com cor

delinhos de cor avermelhada, que mal

.oculta o \ podre p,e�tjfero.e a.�queroso,
do tecido.azul e branco.•

'

�,'._

Eu sei que contra mim se moverão
más vontades-e que me ar,riscq, a per-.
der d' lugar mesquinho que ocupo. -Nâe
importa. Alea facta est! ,_

Acima de tudo a verdade.
Mãos á obra.

'

Vou responder á interrogativa com

. qUe fechei o primeiro artigo.
Quem são estes moralistas? .•

São un� patriotas, que depois da

'Re�ublica implantada perderam o po
derio de senhores feudaes.
São aqueles que já não mandam fa

zer nas suas propriedades caminhos
novos e reconstruir os velhos com os

dinheiros dos cofres rnunicipaes,
São os que se. locupletaram corn o

dinheiro do paiz, á sombra QOs adean
tarnentos á casa de Braganç«.

.

São os que foram escorraçados de
varios ministerios, onde ilegalmente
ocupavam oito e nove legares, dos quses
auferi rrn, sem um unico servirem bem,
proventos exorbitantes.

São .•• - e est es .
fazem parte do

maior numero de patriotas moralistas
os maus funcionarios que, ao serviço -

da Republica. íszem traquibernias com

U'Yl descaramento inaudito, cometendo
ilegalidades de tal, ordem, que nem só
prejudicam as rec.eitas tributadas, como
tambem desacreditam as institUicões.
Alcançam assim gratificações chor�das,
dos contribUintes, r1Cos indusüiáes,
proprietarios abastados, mais ou menos

on�eneiros que. a troco de um aperto
de mão, que oculta a �orgeta, compram
as consciencias desteS empregad0s sem

escrupulos, destes homens sem brio,
nem dignidade, que dnicamente'armam
efP moralis-tas e honrados, eles, que. se'
houvesse sindic,ancias rigorosas, apura
das as suaLresponsabilldades, seriam
me'idos na Penitenciaria.

Os ladrões pGr necessidade, qüe lá
se enwmrassem detidos, teriam nojo de
acamara dar com taes, ... cava/hei,-os.
Eis porque muitos desiludIdos, os

mc!nos pacientes, dizem que a Republi
ca está de�acred¡t&da e o descontenta
meTIto do povo tende a aumentar.

Do povo menos culto tal vez, porque
t le ainda é o bondoso inconsciente com

estomago á prava de d1gestão flcil, de

qüantas comidas avariadas, os maus

politicos lhe queiram impingir.
Senhores mOl'alistas.· senhores pd

ln'otas ! .'.. Arranquem as mascaras

que ocultam os vossos rostos ciriü:os�
Mostrem-se t'les quaes são, ou rege'le
·rem-se. Tornem-se honestos os que até
aqui teem prevaricado e defendam a

Patria, com- abnegação. :orque defen
dendo a P!l.tria, defendem-se a si pro
prios. defenôem seus filhos, defen-dem
os seus lares,
Menos ling�a e mais juizo.

". cA. Wachadoi,

fenlalha de assassinato eeatra

um auzenle n !
LudoVico de Ileoezes teota as-

8;18sloar t.·ai-:oeh·alueote, a
tlro8 de "evolver, UID �ep ..-

�l1eaoo que se reeooheeell
não estar presente

concurrencIa.
Mas descrevamos o caso tal como

nos foi narrado por' pessoa que nos

mereCe todo o credito.
Passava O no,s) correligionario sr.

.
JDsé Antonio Mdchado, em frente da
barbeada do cida�ão Assis, á porta da

qual estaVa o nosso presado amigo sr.

José· DJiningos. Lopes a quem o sr.

Machado cumpriment'Ju.:i, "

Nesta b'casião o dono do estabeleci

mento, 'que tambem fora cl,lmprimenta-.
do pelo Sf. M�çhadq, dirigiu-se-lht:(nes-
tes termos: .

-Adeus, 6 amigo éM.1chadb eJe rue
neus que tem falta de dhtheiró ás ve-,

�es.'
-

Se vIvem- ¡Herta os inimigos do ,pro- Ao que o sr. M3chado retorquiu pe

letariado,viva tambem'álerta es.sa mas- di9.qb-l�e que _lhe �hamas�e tudo me-

sa oprimida., ., ' LOS éMene:{es_
O problema a resolver não póde ficar, O sr, As�i� replicou:

estagnado como atualn:ente se encon- -En·tão ofendes-te _por te chamar

tra. Menezes?
'

,Se por' lhe!l parecer�m adormeddas -Não meu velhp, mas, apezar ele.
às �nergias e morto o entusiasmo, pre- t;er a barba crescida, julgo que a minha

gam que será perpetuo·o servilismo �a or não é facH de confundir. -

mohi4iio e eten;lO o seu silencio, enga- E retirou. .

OlIm-se I ¡. Ludovico de Menezes que se est-a va

O vivo desejo de em¡lOcipação que bat beando e que, por estar en coberto

sentem os deset:dados _não pode ser pelo !!r. Lopes n.ão tioha sido visto pe- .

vencido porque é mais for.te que. a pro- lo sr. Machado, levantou·se em mani-.

pria vontade!�
.

.."
.' festo est�do de. exaltação: P.uxou por

O fundo mal estar que o p()vo sente �um ·revolver, ameaçando ma'tar quem

exced.erá um dia os 'limite� do sofrimen- o provocasse,- e bradando que ôs s-eus

to é da resignação, e estal3l'á,'quallava filhos iá� tinham ,o seu pão garantido e

vulcanica. vingador' é .térrível l. ,. I·, ,que por issoqão se importava de ma- .

_. Nem pode ser:,de'ou.tra fprr,na "qu;_an- -t.a,r um dembçratico, voltando-se em ��

to ,mais augmem� a, tirania, quanto guida ·para o sr. 'Lo·pes, .a que� �e re

mais se propaga il miseria, maior e volver em punho, pergun�oli se Já lhe.

mais çnergiça se vae tornando a resis- tinha feito àlgum mal. .',

tencia dos humildes. , E�te senhor, conhecendo o estado do
. Não 'pode ser uma amistosa recon- Ludovico, pediu-lhe que não se e�al-
ciliação entre a clas!)e que' Frocura o tasse..:

"

.

seu bem estar e a que Ih'o nega, entre
r

A este tempo tinha-se juntado gran

a classe que pede respeito e aroor e a de multidão' em frente da loja e apare

gue lhe responde com o desprezo e o cendo o policia n.O 38 intimou o crimi-

aborrecimento!. noso a guardar a arma.

A luta será tenaz e duradoira. Momentos depois, como o povo CQ-

Não é suficiente o salario por aume:1- mecasse a ma:1ifestar-sf! contra ,o de

tado que seja, para completar e satis- sordeiro, o policia 38 capturou-o, con

fazer as aspirações e as necessidades duzindo-o para a esquadra onde lhe foi

proletarias. Não, porque aumentam
I apreendida

a arma, que parece ter fica
tambem todos os artigos de manuten· do em poder do sr. I:omissario de poli.

---
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cia, constando que vae ser levantado °
respetivo auto.

O mais engraçado é que ° Menezes
fez todos os esforços para dissuadir o

guarda da intenção em que estava de

cumprir o seu dever, como cumpriu,
alegando ser amigo e protegido do sr.:

governador civil e socio do já celebre
Beico Rachado.
Francamente é lamentável que o sr.

governador civil não escrupulize em

escolher para as suas relações indivi
duos. desta categoria, emeritos desor
deiros e incorrigiveis alcoólicos.

.
Bom seria que a policia castigasse

severamente quem, escudando-se na

pretendida proreção do sr. governador
civil, apenas sabe provocar desordens
e cenas edificantes.

---...:-

MAIS ECOS E GONSIDERACBES

Pelo estrangeiro
Mulei-Hafid, ex-sultão de Marrocos,

atualrnente em tr�tamento em Vichy.
passa o tempo ouvindo cancões e com-

prando animaes.
•

Pos�ue já cerca de trezentas galinhas
de vanas raças; seis cães, vinte gatos.
quatorze cavalos, e alguns toiros, va

ca�, cabras, ovelhas, canarios e papa
gaIos.
A municipalidade de Vichy vae ofe-

recer-Ihe um banquete.
.

..

Voltaram ao trabalho os operarios
gre vrstas de Saragoça.
= Rebentou a caldeirá de uma fa

brica em Dainual, Hespanha, deixand¿
em estado grave muitos operarías e

deterior ando. alguns predios contiguos
á fabrica.

) = Terminou a gréve dos operarios
.vidreiros de Madrid. :

= Em Giuli�no, provincia de Napa.
les, Nicolau Pig azzi, filho do sindico,
sedu�lu uma creada da casa que pouco
depois abandonou, resolvendo·se de·_
pois a estudar para padre.
_, Concluido o curso, ao celebrar a sua

primeira missa, seu pae para comemo

rar o ato, ofereceu um copo de agua a

va rias pessoas de fdmllia.
A críada, porem, envenenou os re

frescos, tendo já morrido Nícolau Pi
gOZZI, e mais oito convidados, e estan

do treze em' estado gra vissimo.
A envenenadora suicidou·se.
= O gove·rno itaiiano publicou um

decreto revogando a proibição da emi
graçã) para a Argent na.
= Vae a TokIO re?resentar o rei de

Hespanha nas exequia.<; do imperador
do Japão, o infante D. Afonso.
= Abriu -t) parlamento japonez.
=- O sr. Poincal é, presidente do go

"eroo francez, conferenciou com os

embaixadores da Turquía, da Italia e

do Chili.
= E'm França vão brevemente CV·

meçar a funcionar nove estacóes radio
telegraficas que abrangem to'da a costa
do paiz.
= Apareceu morto em Berlim

.

o
conde de Reinbaden, irmão do mini�tro
das finanças. A morte é atribuida a de
sastre com arma de fogo.
= Terminou a gréve dos trabalha

dores das docas de S�antos, Brasil.
= çonsta que Afonso XIII visitará

brevemente o prel;idente Fallieres.
Pelo palz
A be?emerita Associação da Vo.{ do

Ópera/IV, gas-tou durante os ultimos
dezenQve anos, trezentos COI_1tos de réis
Com a instrução dos seus associados. Um 'tal Ludovico de Menezes, Que é
= Passou no dia 24 o primeiro ani. sobejamente conhecido em Faro, des:!·

lelS1\rio da eleição do sr. dr. Manuel josó de comprometer a situação moral
de Arriaga para presidente da Republi- do sr. João Pedro de Sousa, escreveu
ca Portugueza. na Provillcia do Algarve uma carta

= Faleceu na sua casa no Monte de cheia de falsidades a respeuo das o:or

Cllparica o insigne poeta Bulhão Pato. rendas dos ultimos dias, e n'essa car-

= O sr. Nt anuel Lopes Pimentel ta, viperinamente' insidiosa, pretende
inspetor do circulo de Coimbra a ami� insinullr que o sr. dr. João Pedro de

go irispe!Or do circulo de Faro, foi pro. Sousa é na sua terra conhecido pela
posto para inspetor do cIrculo odden- alcunha de {Matias.

.

,tat de Lisboa. Ora, sejamos nós os primeiros a. es·

= Pedi!.: para ir servir no ultramar clarecer a verdade:
.

o alferes do secretariado militar sr. João Hoüve em.._ Mirandela um rico pró-
Xavier de Paiva. prietario que vivia n'um solar ·fronteiri·

.

= Relliisou·se em Almada um comi. ço á vila: chamava-se João Matias de
CIO de protesto contra a prisão do pro- Sousa, e morreu velho. O solar onde
essor Buize!. viveu era o Solar dos Matias.
= Na aldeia do Bispo, concelho da Esse, velho, que tivera uma vida agi-

Gllar.:la, o paroco Antonio de Sousa tada nas lutas da liberdade, deixou qua
conheCido monarquista assassinou á" tro filhos e eram eles: os srs. Antonio
falsa fé, .em plena egr�ja, o regedor' Benedito. de Sousa, Jnse Matias de
com um �Ir� de revolver. O povo, jus· Sou�a, Miguel.Matias de Sousa e Rosa
,tamente mdlgnado matoa o assassino Matias de ·Sousa, dos quaes apenas
'pouco depois. hofe são vivos o segundo e o ter-

Pelo Algar
celro..

.

ve Todos. estes, á exceção da ultima
FOI atropel�do por um carro, 'na es- foram casados e teem filhos. A famili�

trada que conduz á .estação do c'amtn- é exte;-¡sa e tem o nome de Famila
ho de ferro em ?ortlmão, o menor de Matias, e esta familia, em que pese
Il anos, AotOOlo de Sousa, filho de aos calculos e más intencóes do Lu
Jasé de Sousa e de Maria da Encarna- dovica tem muito nobres' e muito lim·
5[0 r.esid�ntes em Lagoa.

.

. pas as'su.as tradições. '.

A IOfehz creanç.a morreu IOstantanea· O Solar dos ruatias. que hoje per-
mente em consequencla de Ibe ta pas- tence indiviso aos srs. dr. João Pedro
sado uma .das rodas sobre a çabeça. ,de Sousa, a-dvogãdQ em Faro; dr'. Can:
O carreiro na fuga, atroperou o tra- dido Emilio de Sousa 'tenente-medico

baIhadür José Filipe e consta que.· Íoi 1 em Faro, e dr. Amon'lo �Francisco ·de'
preso em Lagõa. ,.J, Sousa, medie.o· e sub:delegado'" de stu-

A fim de sinjicar do cor.flito entre

os ofLiaes de infanlaria 33 e o sr. dr.
Juão Pedro de Sousa, dir�tor do He·
raldo, está em Faro, o sr. Bastos, co·

ronel de cavalaria 3.
= Regre,sou de Extremoz o nosso

prezado correligionario sr. João Viegas
Calçaja, de S. Braz de Alponel.
= Acom pan-hado de sua famllia, pa r

tiu para Santa Citarilla da Fonte do

BI�po, nnde vai passar as ferias, o nos

so p. esado amigo Sf. CHios da Silva c.

Nobre, digno diretor da Escola Repu
blicana, de Olhão.
= Conc\U1ram este ano a sua fur

matura em direito na Universidade de
COimbra os nossos amicrlls srs. drs.
José Vitorino Policarpo ode Oliveira,
Air edo Marques Teixeira de Azevedo.
José Augusto Soares de Mato� e José
Batista Dias Gomes, antigos alunos do
liceu de Faro.
Os nussos parabens.
= Foi aposentado com a pensão anu

al de 187:000 reis o sr. José Afonso da
Fonseca, protes30r da escola de Cacho
po.
= Foi concedida a pensão anual vi

talicia de 216;¡¡;¡ooo réi¡ á sr.a D. Clara
Augusta Pereira, viuva do 1.0 contr'i
mestre do corpo de,marinheiros, Higi
no Tomaz Antunes, vitima do naufra
gio da canhoneira Faro.
= Acompanhado de sua familia, re·'

gressou a Faro o nosso presado amigo
sr. Abrl1hão Amram.,

.

= Partiu para a capital o professor
sr. Lobo da Costa.
= Regressaram á Praia da Rocha,

onde se encontram em vilegiatura, ó
sr. dr. Artur Aguedo e sua esposa. '

= Partiu para .Lisboa o comandan-
, te da guarda fiscal, tenente sr. Francis
co José da Silva.
= Regressou de .

Lisboa, com algu
mas me�horas o ,sr. RauL Jacinto, em.
pregado nos cilminhos de ferro.

.

Foi julgada a apreensão feita, a

Manuel Simões Coelho limpador de
Maquinas do caminho de ferro de Sul .R ECLAMAÇOES
e Sueste de serviço em Faro pagando Varios cidadãos contribuintes da fre-
a multa de 63;¡¡;¡710 réis, por ser empre- guezia de Estoi, queixam.se, com toda O Heraldo, sempre desejoso de con

gado do Estado. 'a justiça; de que ha mais de trez me- tribuir para o engrandecimento da Pa-
= Na m�nhã de domingo foi atrope· zes t! ali absolutamente descurada a

tria Portugueza, abre nas suas colunas

lada, á esqulOa da rua Rasquinho desta· ilumi_nação pubhca, e tambem de que
uma subscrição, (:ulo produto será apli

cidade, por uma carroça que seguia a junto do adro da egreja matriz está aber. cado á .compra de aeroplanos' para ser

galope, María Francisca, creada do sr. to um cano, que ha muito devera estar VIÇO do exercito.

Lys.te.r Franco, diretor deste bi-sema- concerfado, e que pode ser altamente Espera�ç�dos .em �.ue ....lodos os bons
nano. prejudiCial para os tr'a,nseuntes. ,J'artuguezes nos

..a�xll�arao dentro ·das
Conduzida ao hospital. ali ficou, em Cham'amos para esteS dois fatos .. ete su�s forças, aquI delxamo� _o nosso

consequenda do seu estado, assim o grande importancia ° zelo da comissão apel<? e ,fica �berta a 'subscnçao:
eXigir, depois de lhe ter sido feito o municipal administrativa.

.'. __

. Transporte... 7;¡¡;¡700
respetivo penso pelo habil enfermeiro, FI·

d J
ranclsco naClo •.••• ·•·••••· 100

nosso presa o amigo sr. osé Maria '1'7AU'OOMAQUI){Pereira dos Santos. ti. J;1, A

O carroceiro foi preso. Estreiou-se bem a empréza 'de Lis-
------'- .\ b�a, que orgànisou a corrida de do- .

- VENDE-SE por motivo de retirada

AUTOMOVEL NOVO . mIngo, tendo o curro cumprido e l1a- um cavalo e uma egua de oito para
- vendo toiros' muito brávos. <,. ," noye, anpos,. puxando' juntos ou sósi-

Aluga-se. Trata-se c,om Ajr- A '¡!raça 'es�ava bastànte animada c nhos, dando tambem cavalaria, assim

màndo Ignacio Pires.
.. se·folã¢V"tipha'UJ;tla c�sa á ��nha, foi isso ¡com9 ..uma'vito�ia. em muito bom esta- •.

. Rua Primeiro de Dezembro devldr-aos 'exefCI.CIOS mlhtares na Fu- do com
...
os tespetlvos arreios.

F
zeta, onde se encontrna muita gente. Trata-se na rua Vasco da Gama.

�S- aro. que cf.�.de�gôsto.�ãQ �s.si!�u..tambem.,.27-01bão., o "'__ >�
, I!.': 1""4" ":o

....t

li

...,.....
. • .�

E' Jllsto
Foi reclamada pela direção do Mu

seu da Revolução de Lisboa, a heroica

pistola. com que o não menos. heroico
sr. major Paulino de Andrade rompeu
caminho emFerragudo atravez do mu

lherio assanhado, que exigia que a res

petiva egreja fosse encerrada.
Segundo nos consta, a referida pis

tola só dará entrada naquele museu

depois de previamente concertada em

casa do conhecido armeiro Beiço Ra
chado.

cooftssóes' utcis
A Provincia do Algarve, tambem no

seu artigo editorial, que certamente foi
escrito n'um momento de desespero e

desequilibrio, tanto quiz elogiar os ofi
ciaes do 33, que em certa passagem se

referiu a eles desta maneira:

«Quand» muito não serão republicanos
...................................

E se não são ainda republicanos, a li
berdade de convicções políucas e princi
pio-s religiosos a todos está garantida, 1:

vre, n'um regimen livre.»

A Provincia, que n'esta parte se me

teu irreparavelmente, desequilibra da

mente, no caminho da verdade, sem
pre "ae dizendo que os oficiaes vrsa

dos ... são monarquicos!
Ora, ainda bem.

Uma retl8cação
Recort Imos do nosso presado colega

O {Mundo:

«A. proposito do telegrama publicado
no día 21, narrando um confluo provoca
do em Faro por alguns oñciaes, e no

qual f.li envolvido o nosso correligionario
.ir. João Pedro de Sousa, devemos dizer

que não ftlrarn sómeo�e 33 republicanos
democraticus ql1e prOlestaram, eolUo se

1I0ticiou, mas lodos eles. Assim fica feita
a oecessafla retificação.,

.4. praga dos baeharelizoides

Acabam de concluir a sua formatura
na Universidade de Coimbra, duzentos
bachareis em direito.

Depois da crise vi'licola, da crise cor

ticeira e da decadencia comercial qu�
já se vae manifestando assustadoramen
te em alguns pontos do palz, só nos

faltava esta praga paca contrapeso.

Coo'.'ootos C vaidades

Ainda no· seu editorial, a enfatuada
Provincia do cA/galope, referindo-se ao

atacJue levado a efeito contra o Ludo
. vico de Menezes e o tene·nte Ramos,
estabelece este vaidosissimo confronto:

« ••. Esse !Itaque •.• fez-nos lembrar e

deu-nos a impressão dos tumullos de
Lisboa, em que f,¡ram atingidos ernel
mellte o sr. Antooio José de Almeida e

fi sr. Macha,110 Sanlos, dois homeos a quem
a Re�lUbiica lanto deve o primeiro dos

quaes foi inegavelmente o idolo da rua,
tão adorada �elo povo.,

Percebemos: O· articulista quer asse

melhar o LudovIco ao sr. dr. Antonio
José, de Almeida, e o tp.nente Ramos
ao sr. Machado dos Sclntos.
E' com certeza o confronto mais ex

pressivq que se tem visto nos ultimos
seculos!
o. Dati as

de em Tavira, é ainda conhecido pela
mesma designação.
O qualificati vo de Matias não é
. .

,

p�IS, uma alcunha, corno pretende o
difamador Ludovico, sob a proreção
descarada e nojenta do sr. dr. Silvestre
Falcão, diretor da Provincia do Al
garve. E' um nome de familia, que
vem de longes datas e ainda se COnser
va com a mesma honra e a mesma di
gnidade.
.Jos60¡;lze!

.

Só .depois de 44 dias de prizão no

Limoeiro é que foi interrogado o cida
dão José Buizel, preso em Portimão
-corno inimigo das instituicõés•.

Isto-sob a vigencia da Republica pa·
rece-nos um abuso inqualificavel, uma
injustiça que não deve repetir-se e con

tra a qual protestamos.
Na verdade não sé compreende que

se mantenha preso por tanto tempo.
apenas sob suspeitas iinpossiveis de

confirmar, um
.

homem que ajudou a

Implantar o regimen e tem sempre tr a

balhado pela emancipação dos opera-
rlOS. " .

. .

Lei de luoU
Diz a Solidaridad, de Vigo:
CI Vão ser expulsos de Vigo por ordem

superior trabalhadores portuguezes aqui
residentes ba oito a nos, dando-selhes
um pr aso de 2ft. noras para voltarem a

Portugal.
Os condes de Paraty, sogro de Paiva

Couceiro, de Beriiandos e Penela, como

os outros portuguezes que os secundaraœ
na

.

conspiração mouarquica contra a Re
publica, esses nem são internados nem

se lhes fazem convites para voltarem á
Patria.
Assim dernonstra Canalejas que prece

de lealmente. �

N ão comentamos.

NOTICIARIO
=8=

á .co�ri.da por não haver comboio que
coincídisse com a hora da lide.

Odelei"te O cavaleiro Macedo colocou bons
.,

ferros e entre eles tres curtos, sendo
�shveram aqu.l, de vi�ita _ao profess�r muito aplaudido. Da gente de pé, á ex

oficial d�sta alde.la, os cld�dao� de Estoi: cepção de Morenito de S. Bernardo,
Be_roardl!l() PereIra. de BfItO, Manuel Ro-I que esteve infeliz, todos andaram bem,
drigues Corvo. Jose de Mendonça Gaziba, havendo ferros de valor

.

J_o�é de Sou�a Teixeira e o habil bando- A mesma empreza já pensa em dar
"DIsta Joaqulm Men�onça. T�mbem os duas corridas, por ocasião da feira dé

acompaub�va um ñlhiuho do Cidadão Ma- outubro, constando-nos que não se pou
Duel Rodrlgue� Corvo. pa a todos os esforços para que sejam
Tambem esuveram, na mesma ocasião duas importanres corridas.

as senhoras: D. Ireoe Brlgida de Sousa
Rila de Sousa Padua e Laura Sousa Bran�
co e filhos, mãe e ruanas do referido pro
fessor.

_

Os v!sil�ntes foram hem, impressiona
dõs, principalmante os varões, pela since
ridade e carater hospitaleiro deste bom
povo, sobretudo as gentis meninas com

quem animadamente dançaram duas noi
tes.

-:-Tívemos o ..• prazer de' ver boje,
aqur, o padre Padinha Rodrigues. que ha
28 dias tinha sido convidado a exereicias
espirituaes 00 quartel do 33, nessa cída
de. Que sua ex." arranje melhor coloca
ção é o que sínceramente desejamos.
praia da Roeh&

Apezar da grande concorrenola o casi
no desta praia não parece o mesmo do s
anos a nteriores. Está quasi sempre deser
to e 0011110. O sr. governador civil man
dando fechar a ermida de Santa Balota,
deu-lhe o golpe tie morte.

E' por isso que o casino agora mais

parece urn trecho daquele deserto oode
o Judas hiblico ia fazer das suas.

De reste, as burguezinhas pretenciosas
que habitualmente reuniam no salão, al
gumas- por sinal, simpaticas a valer, tem
se desforrado enxameando em longos pas
seios pelos sitios mais pitorescos desta
linda praia, dispersando sor toda a par
a sua esfusiante alegria e as suas 'gar
galhadas de cristal.

Esta semaoa tem cbegado mais algu
mas familias.

Continl1a fundeado na barra o cruzador
S. Gabriel.

POR ESSE ALGARVE

Ludovico de Men61.es tenta assassinar trai

çoeiramente, a tiros de revolver, nm republí
cano quP se reconbeceu não estar presente.

Já e¡;tão n'esta ciliade
D. Negrito da Pretoria,
O challceler Mijicato,
O gigante O. G(')lias
E um nutario escarumba,
Chamados com brevidade
A fazer a grave bistoria
Das cenas de pugilato
Passadas entre o Matias
E o preto São Quizurnba.

Ouvidas sem testemunhas,
O prelo foi coodenado
A fugir para o serlãt);
Tanto mais que-a sindicancia,
Feita cautelosamente,
Com todas as gatafunhas,

. Alé deu como provado,
Sem haver conlradiçãl),
Que o preto leve a arrogancia
De correr sobre um ausente I

. Quando na gaze/ilha do nosso ulti
mo numero se disse ql.'é ° ten(!nte Ra·
mos, na o.casião das cenas de pugila
-to do dia 21, fugiu para os lados do
Crispim, os nossos' intuitos quizeram
significar que fugiu para os la:ios da
vacaria do sr. AI"aro Crispim, em di
reção ao Caf� Esmeralda.
Nunca foi nosso Intento fazer alusão

menos agradavel a qualquer pessoa da
famiiia Cri�pim e ero especial ao ex.mo
sr. Major Justino Crispim.
Aqui fazemos esta decl.!lração, para

quebrar os dentes a qualquer Il;lal in
tencionado.

Fio de Linho.

., 'Ji
.'

.

Armacões de atum
NOTA DO PEIXE VEND·IDO NÁ LOTA

DE VILA REAL DE' SANTO'
ANTONIO DESDE 17 A 25 DE

AGOSTO DE 1912.

Abobora -- 25 atuns e 22 atuarros, na

imporraucia de 38M58t réis.
Medo das Cascas-22 atuns e 29 atuar

ros. na irnportancia � ft.07�750 reis.
Barril - - i6 atuns e i50 atuarros, na

importancia de 1 :0061$332 réis.
Lil)ramento-2f atuns e W� atuarrós
.,

'

na rmportancía de 7691H98 réís.
Cabo de Santa Mana - 4t atuns e

i 17 atuarros, na importaucia de réis
t:036�373.
Atalaia - 5 atuns, 97 atuarros e 4t

albacora, na ímpertancia de 718�773
réis.

Soma-130 atuns, 519 atuarros e 4t
albacoras, na 'importaocia de ft.:3216307
reis.

CARTElRA
Fa/rem anos:

A'manhã, 29-0. Maria da Silva Mor�ira, D. Aida
Romero, D. Acidália Martins, J). Adeláide de Sousa
Móra Feria, D. Alexandrina V."na Fernandes, D. Zefe
rina de C.stro Alves, Jo�e OlaS da Silveira, Ar.tonio
Veoancio ,ia Fóns6ca, Venceslau Augusto Pereira, To
maz BHtolomHu e Joaquim V .. leno Rurlrigues.

S�xta, 30=0. Suuna do Carmo Bentes, D. Valen
tina da Costa Fernandes, D. Maria Romana Alves, O.
Lucia Petronilb. da Silva, D. Mana de Paul,; Menezes,
D. NarcIsa Alves de Brito, JO"lluim Nicolau da Sliva,
MarcelInO Augusto T-ixeira, Llbanio Vieira Marcai,
Leonardo de Brito e João Carlos da Silva Duarte.

•

"abado, 31=0. Idalina Julião, D. Guilbermina da
Costa Gonçalves. O. Is�ura de Sousa Teles, D. Georgi
na da Camara Gabriel, D. Eugenia Maria da Silva, D.
Elvira MendAS Fulgenria, Antonio de Oli.veira Batista,
Joaquim Antonio Pereira, I'edro Augusto Gonçalves,
José Maria Mdrqfies, Alrre�o de Sousa l\lachado e o

menino Carlos Alberto da S.lva.

Agradecimento
Francisco Martins Fernandes, com

estabelecimento de padaria n'esta .cida
de-achando·se _Jestabelecido da grave
doença qu·e durante o longo periodo de
trez mezes o ret'!ve no leito, vem por
este meio, na impossibilidade. de o fa
zer pessoalmente, agradecer a todas
as pessoas que durante esse periodo
lhe deram as mais inequivocas provas
d� estima.
N'este agradecimento não posso· dei

xar de patentear o penhor da minha
gratidão pi:lra com os ex.moB srs. dr.
C'1ndido de Sousa que,-como medico
assistente -Coi sempre d'uma carinhosa
súlicitude, procurando nos momentos

mais graves da doença, todos os recur

sos da ciencia para me salvar-dr.
Marques (dig mo medico da armada)
que na auzencia do dr. Candid.> de
Sousa, me tratou, como medico assis
tente, na terceira recaida, e foi d'um des
velo inconfundivel, certeiro na SLJa cli·
nica. justificando a fama de bom medi
co em que todos o teem- e dr. Fran
cisco Vaz, que najenta a que assistiu
com os anteriores, foi tambem d'um
cuidado ¡nexcedivel no seu diagnostico.
A todos finalmente o meu sincero

agradecimento.
Faro. 27·8·912. .

-

Fra71Cisco Martins Fernandes.

SubscricAa �aeiunal para a com·

pra de aeroplanos

Soma ••. 7:t:>8oo
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AGENCIÀS tM'toon O PAil E COLONIAS
Séde-RU:,; do Alecrim, lO-LISBOA
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Comida e cama a 800 e 1 $000 réis. Camas a 200 e 300 réis
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